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Entre o porto e o mar, 

Eu prefiro o mar... 

Entre respostas e perguntas, 

Eu prefiro as perguntas... 

Não sei ensinar chegadas, só partidas. 

Ao invés de arapucas para pegar pássaros, 

Pássaros para pegar arapucas. 

 
Rubem Alves 
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APRESENTAÇÃO 

 
 

Viabilizar o conhecimento aos alunos deveria ser objetivo primordial 

de todo professor. Para que isso ocorra, os professores devem utilizar 

métodos e técnicas que facilitem o acesso e permitam a construção 

desse conhecimento de forma mais significativa. Professores de 

matemática, quando atentos em contextualizar os conteúdos 

curriculares com o cotidiano do aluno, devem tornar explícita a 

presença da matemática nesse meio. 

Quando se ouve falar em abordagem da matemática contextualizada, 

logo vem à memória os problemas e/ou situações-problema dos 

livros didáticos ou de situações criadas fora do contexto social do 

aluno. Essa contextualização fundamenta-se na apresentação de 

problemas que abordam elementos matemáticos específicos. 

Os esforços de pesquisadores da área de educação matemática 

também estão condicionados a questões para encontrar meios 

didáticos e metodológicos que viabilizem a aprendizagem da 

matemática de modo a contemplar o contexto do aluno. Eles têm se 

dedicado em analisar a contextualização e a relação da matemática 

da sala de aula e aquela praticada no contexto sociocultural. Outros, 

porém, dedicam seus estudos na formação de sujeitos críticos 

capazes de intervir em discussões sociais por meio da matemática. 

Subsidiados pela educação matemática crítica abordam a matemática 
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como parte do contexto social e como meio de solucionar problemas 

reais. Na pesquisa de mestrado, nos propusemos a abordar essa 

forma de contextualização com o trabalho intitulado 

“MODELAGEM MATEMÁTICA E O CONHECIMENTO 

REFEXIVO: UM ESTUDO A PARTIR DA CAPTAÇÃO DA 

ÁGUA DA CHUVA”. 

O interesse reside na contextualização da matemática por meio da 

resolução de problemas reais do contexto sociocultural do aluno, em 

que a preocupação maior se direciona para a capacidade do aluno 

problematizar, investigar e analisar situações problemáticas por meio 

da matemática. Nesse cenário não se propõe a abordagem de um 

conceito matemático específico, mas o desenvolvimento da 

matemática baseado na necessidade do aluno utilizá-la para resolver 

problemas. Além disso, essa forma de contextualização apresenta a 

matemática como realmente ela é retratada na realidade e não como 

consta nos livros-texto. 

Essa forma de contextualização é possível por meio da utilização da 

modelagem matemática sob a perspectiva sociocrítica como 

ferramenta metodológica, visto que sugere um ambiente de 

problematização e investigação de situações do contexto social dos 

alunos. 

Sendo assim, a proposta foi desenvolver uma atividade de 

modelagem matemática sob essa perspectiva. A situação investigada 
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emergiu da implantação na escola do projeto denominado “Jardim 

Sustentável”, cuja motivação seria dar o primeiro passo na direção  

de desenvolver um estudo na área de educação ambiental e atender 

às discussões recentes sobre a implementação dessa disciplina nas 

escolas. A proposta era cada professor trabalhar com a sua disciplina 

envolvendo a temática do jardim sustentável e, sempre que possível, 

de forma interdisciplinar. Porém, o professor de matemática não 

encontrou relações de atividades matemáticas que pudessem 

envolver a proposta do jardim e motivar os alunos, adiando sua 

participação no projeto. 

Contudo, os alunos perceberam que havia um problema na 

construção do jardim, pois a escola não recebe água de empresas de 

tratamento. Dispõe apenas de um poço artesiano e, em alguns 

períodos do ano, é comum faltar água. Essa situação tornou-se ainda 

mais grave pela seca que atingiu a região. Surgiu, assim, a 

indagação: E como seria irrigado esse jardim? Estabelecida a 

intenção dos alunos em investigar a forma de irrigar o jardim que 

seria construído na escola dada a escassez de água, o professor de 

matemática assumiu o papel de orientar e fomentar as reflexões, 

privilegiar o diálogo entre os pares e apresentar questões-desafio 

para desenvolver a atividade de modelagem matemática surgida 

dessa inquietação. O intuito da ação foi conduzir ao  

desenvolvimento do conhecimento reflexivo, valorizando a leitura 
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crítica do mundo e o papel social do indivíduo. Assim sendo, 

desenvolveu-se a atividade com alunos da escola, situada na zona 

rural do município de Santa Maria de Jetibá – ES. 

Nessa atividade, adotamos a modelagem matemática como um 

conjunto de ações objetivadas em descrever e resolver problemas 

reais por meio da matemática. Em outras palavras, entendemos a 

modelagem matemática como o estudo de uma  situação 

problemática do contexto real que utiliza conceitos e procedimentos 

matemáticos para compreender, resolver e explicar a situação inicial, 

direcionada para a reflexão e a intervenção na sociedade por meio da 

matemática. 

Ela pode desenvolver diferentes habilidades de acordo com a 

intencionalidade do professor, entre as quais se destacam: as 

habilidades matemáticas em que o aluno vai desenvolver elementos 

matemáticos com base na atividade de modelagem, as habilidades 

técnicas, que conduzirá o aluno a descrever situações reais por meio 

da matemática, e as habilidades reflexivas, que possibilitam a análise 

do modelo construído e os impactos dele na realidade. 

As vantagens para a utilização da modelagem matemática estão 

relacionadas à motivação dos alunos em resolver problemas do 

próprio contexto social, à facilitação da aprendizagem por meio da 

investigação, à preparação para utilizar a matemática em diferentes 

áreas e diferentes situações, ao desenvolvimento de habilidades 
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gerais de exploração e à compreensão do papel da matemática na 

organização da sociedade. Essas vantagens estão associadas à 

perspectiva sociocrítica da modelagem matemática. 

Além disso, a modelagem matemática enfatiza o papel da 

matemática na sociedade e o pensamento crítico sobre a função da 

matemática na sociedade, sobre o papel e a natureza de modelos 

matemáticos e sobre a função da modelagem matemática na 

sociedade. Caracteriza a construção de um ambiente de 

problematização e investigação, em que o primeiro sugere a 

formulação de questões originadas de uma situação problemática e o 

segundo a investigação do modelo construído na realidade. 

Possibilita a integração dos conteúdos matemáticos com a 

matemática do dia a dia. Viabiliza o desenvolvimento de discussões 

reflexivas que são baseadas em questões direcionadas para a 

representatividade da matemática, os pressupostos assumidos para a 

construção do modelo, os autores da construção, bem como a análise 

de quem será influenciado pelo modelo. 

Ainda é característica dessa abordagem o problema não matemático 

do contexto dos alunos, o aceite ao convite para a investigação, 

engajando-os e motivando-os a aprender matemática, a participação 

ativa dos alunos no processo de investigação e o papel de mediador 

do professor. 
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Essa perspectiva é desenvolvida com base em um ambiente de 

aprendizagem estruturado no cenário de investigação, que sugere a 

aprendizagem da matemática por meio da investigação de problemas 

sociais. Tem como referência situações da realidade, desenvolvidos 

sob o paradigma da investigação. Ele convida os alunos a 

formularem questões e procurarem explicações por meio do ato de 

explicar, elaborar, sugerir, apoiar e avaliar consequências. Possibilita 

a exploração e explicação de questões com referência na realidade, 

tornando o sujeito responsável pela própria aprendizagem, além de 

possibilitar a compreensão de múltiplas relações sociais que surgem 

da questão investigada. 

No cenário de investigação, os alunos produzem diferentes 

significados para as atividades e não somente para os conceitos, 

oferecendo condições para a reflexão sobre a matemática. O 

professor assume o papel de orientador e mediador do processo de 

investigação, no qual não há caminhos predeterminados e respostas 

incorretas. Esse cenário de investigação é desenvolvido com base na 

interação dos sujeitos com o meio social de onde emergiu a situação 

problemática e a interação entre os pares. 

Entende-se por interação qualquer relação estabelecida pelos sujeitos 

com o contexto sociocultural ou com indivíduos constituintes desse 

meio que podem influenciar seu pensar e agir. As interações com o 

meio são uma oportunidade de aprendizagem na medida em que os 
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indivíduos desejam compreender e explicar determinadas situações 

do contexto social e, para isso, utilizam os conhecimentos 

socialmente construídos e aqueles adquiridos de forma sistematizada 

na escola. Já as interações com o grupo cultural de que faz parte 

contribui para a aprendizagem na troca de experiências 

proporcionadas pelo diálogo e pelas discussões sobre questões reais. 

Nesse ambiente de interação a aprendizagem ocorre em dois 

momentos: no coletivo, no processo de interação para a compreensão 

do mundo, e no individual, na organização das ideias e do 

pensamento para a formação de conceito. O primeiro momento está 

associado às discussões que podem emergir no ambiente de 

modelagem. 

As discussões são entendidas como atos comunicativos que ocorrem 

baseadas em uma investigação e tem a intenção de descobrir algo. 

Nesse sentido, as discussões são enunciações orais que, no ambiente 

de modelagem matemática, podem ser de três tipos: as discussões 

sobre conceitos matemáticos, ideias e procedimentos, as discussões 

sobre técnicas e maneiras de representar um fenômeno por meio da 

matemática e as discussões reflexivas, que são promovidas sobre a 

influência dos critérios utilizados na construção do modelo e os 

resultados na realidade. 

No ambiente de modelagem, as discussões são fundamentais para a 

compreensão, interpretação, investigação e análise de situações 
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problemáticas. As reflexivas se referem aos debates sobre a 

influência dos critérios na construção de modelos e a comparação 

entre os modelos construídos. Sugerem o posicionamento dos alunos 

diante da situação investigada, do modelo construído e da influência 

dele no contexto social. 

Essas discussões conduzem o aluno ao conhecimento reflexivo, que 

compreende a capacidade dos indivíduos intervirem na realidade por 

meio da matemática. O conhecimento reflexivo é desenvolvido 

baseado nas discussões que emergem no ambiente de aprendizagem, 

que tem a modelagem matemática como organizadora da atividade e 

o cenário de investigação como principio de condução. Compreende 

a capacidade de refletir criticamente sobre um modelo e suas 

naturezas sociais e criar habilidades para avaliá-lo. Desenvolve 

competência de interpretar e agir em situações fundamentadas pela 

matemática. Estabelece uma relação intrínseca com as discussões 

reflexivas pautadas nas variáveis utilizadas na construção do modelo 

e nos resultados obtidos. As variáveis compreendidas nessa relação 

referem-se aos elementos matemáticos utilizados na resolução do 

problema, às características do contexto social em que emergiu a 

questão investigada e à simplificação realizada. Essa relação é 

apresentada por Santos e Barbosa (2012) em um esquema conforme 

a Figura 1. 
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Figura 1: Possibilidades de discussões reflexivas 
 

Fonte: Santos e Barbosa (2012) 

As variáveis correspondem aos elementos matemáticos utilizados 

para descrever a situação real problemática por meio do processo de 

simplificação. Os resultados referem-se aos modelos construídos 

para a solução do problema e as discussões reflexivas ocorrem 

durante toda a atividade, na seleção das variáveis para representar o 

problema, na análise do modelo construído e nos impactos do 

modelo na sociedade. Esse esquema apresenta os elementos 

constituintes do desenvolvimento do conhecimento reflexivo. 

Para esclarecer como esses elementos (ambiente de aprendizagem, 

cenário de investigação, interações, discussões matemáticas, 

discussões técnicas, discussões reflexivas, conhecimento reflexivo) 

se evidenciaram durante o desenvolvimento da atividade de 

modelagem matemática elaboramos este compêndio de ensino 

ilustrativo que descreve as ações dos alunos. Além disso, em cada 
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passagem da história serão apontados elementos que caracterizam 

essa abordagem e indicações do seu desenvolvimento. 

Esse compêndio de ensino objetiva nortear professores da educação 

básica a desenvolver atividades que compreendam a matemática 

como parte do processo de formação social e crítica dos estudantes. 

Desejamos que esse produto possa servir de apoio para professores 

que pretendem abordar a matemática presente no contexto social nas 

aulas de matemática, e que as orientações aqui sugeridas possam ser 

úteis e válidas para a realidade do professor. 
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matemática, com 
a construção de 
um ambiente de 
aprendizagem. O 
professor precisa 
instigar a 
curiosidade e dar 
autonomia para 
os alunos. 

social 
ser 
por 
da 

do amplos 
contexto 
podem 
trabalhados 
meio 
modelagem 

Problemas mais 
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compreendido, 

conhecimentos 

 

 

O ambiente de 
aprendizagem se 
constitui  quando 
os alunos 
demonstram 
motivação    e 
engajamento para 
resolver  alguma 
questão 
problemática  do 
próprio contexto. 
A condução dessa 
atividade 
caracteriza  um 
cenário de 
investigação em 
que os alunos irão 
problematizar       e 
investigar um 
problema real. 
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professor assume o 

papel de mediador 

do processo e de 

provocador         das 

discussões.  É 

fundamental que os 

alunos se envolvam 

nas discussões 

fundamentadas pela 

análise do 

problema no 

contexto social. 

de 

o investigação, 

Após a constituição 

do cenário 

É necessário realizar 
simplificações. Os 
problemas  sociais 
são multifacetados e 
os alunos, com base 
na investigação e 
nos conhecimentos 
prévios, elencarão 
variáveis 
importantes para a 
resolução   do 
problema e 
possíveis de ser 
analisadas. Essa 
simplificação é 
realizada durante as 
discussões sobre o 

problema. 
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Durante a 
investigação, os 
alunos se 
depararão com os 
elementos 
matemáticos que 
os auxiliarão na 
resolução  do 
problema.    O 
professor  precisa 
estar atento, pois 
se os alunos ainda 
não   dominam 
determinado 
conteúdo   que 
possa surgir  na 
investigação, cabe 
a ele  viabilizar 
condições para a 
aprendizagem. 
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Os conhecimentos 

prévios exercem 

papel fundamental 

no 

desenvolvimento  

da atividade  de 

modelagem. Eles 

integram   as 

discussões sobre 

elementos 

matemáticos. 

Discussões sobre a 

representatividade 

dos resultados 

matemáticos 

também  são 

características 

dessa atividade de 

modelagem. 

As discussões 

são 

fundamentais 

nesse ambiente. 

Elas contribuem 

para  a 

aprendizagem 

da matemática, 

pois são guiadas 

pelo  contexto 

social e as 

relações 

estabelecidas 

pelos  alunos 

nesse ambiente. 
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As interações que 

os estudantes 

mantêm com o 

contexto 

sociocultural 

contribuem  para 

a construção do 

conhecimento. 

Assim como as 

relações que 

conseguem 

estabelecer entre 

os conhecimentos 

adquiridos  na 

escola e no meio 

social. 
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matemática no 
contexto pode 
contribuir para 
que eles 
percebam que 
nem sempre os 
cálculos         são 
exatos, o 
números 
redondos e as 
formas 
geométricas 
regulares. 

os 
a 
a 

Conduzir 
alunos 
identificar 
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A capacidade 
para 
relacionar 
conteúdos 
matemáticos 
aprendidos em 
outros 
momentos 
com o 
contexto 
social está 
associada  ao 
nível  de 
envolvimento 
nas discussões 
do grupo. 
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Em todas as 
fases, o aluno se 
torna ativo no 
processo de 
aprendizagem. 
Tem   a 
oportunidade de 
envolver suas 
experiências 
cotidianas  na 
investigação. 
Elas irão 
caracterizar os 
caminhos a 
serem seguidos 
pelos alunos na 
investigação. 
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Os conhecimentos 
adquiridos no 
contexto social 
contribuem para o 
processo de 
investigação. 
Podem subsidiar 
ações para a 
solução   do 
problema.  Esses 
conhecimentos 
podem caminhar 
para    a 
sistematização e se 
associarem aos 
conhecimentos 
aprendidos  na 
escola. 
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A modelagem 

matemática 

capacita os 

sujeitos para 

intervir na 

sociedade por 

meio da 

matemática. 
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A  motivação 

dos alunos para 

resolver 

problemas 

sociais 

possibilita 

reflexões sobre 

a matemática 

na realidade. 
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A análise do 

modelo 

construído e seus 

impactos na 

realidade é 

viabilizada pelas 

discussões 

reflexivas. 

A capacidade 
dos alunos de 
argumentarem 
e  se 
posicionarem 
diante de 
problemas 
sociais 
estruturados 
pela 
matemática 
desenvolve  a 
alfabetização 
matemática  e 
torna a 
aprendizagem 
mais 
significativa. 
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identificam que 

os estudos 

realizados 

possibilitaram a 

mudança de 

situações na 

sociedade, se 

tornam 

motivados a se 

envolverem em 

novas 

investigações. 

os Quando 

alunos 

A matemática 

tem mais 

significado no 

processo  de 

investigação, 

pois ela está 

condicionada a 

compreender 

e resolver 

alguma 

situação. 
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Conceitos 

matemáticos são 

construídos 

gradativamente 

no processo de 

investigação. 

Ela é elencada a 

partir da 

necessidade  de 

resolver 

situações reais 

e, por isso, a 

aprendizagem é 

mais efetiva. 

novas situações 

de investigação. 

os 

se 

em envolverem 

A aprendizagem 

da matemática 

por  meio do 

processo  de 

investigação 

potencializa sua 

participação na 

sociedade. Além 

de motivar 

alunos a 
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conseguem 

perceber o 

papel da 

matemática na 

sociedade e o 

seu poder 

formatador  da 

organização 

social.   Mas 

acima de tudo, 

habilita  esses 

sujeitos a 

intervirem 

nesse meio. 

alunos Os 
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Seguem abaixo algumas indicações de leitura. Para o 

aprofundamento em questões relacionadas ao conhecimento 

reflexivo por meio do cenário de investigação e para orientar o 

desenvolvimento de atividades de modelagem matemática sob a 

perspectiva sociocrítica. 
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